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Em Ovar, semestre .

Com estampilha . .

Fóra do reino accresce o

avulso

 

assumiu lllll
São cerca de oito columnas

' cerradas, ou sejam aqui duas pa-

ginas, que os nossos collegas

«Patria» e «Discussão» dispende-

ram a tractar do assumpto Hospi-

tal-cadeias, e isto só n'um nu-

mero,

Não é decerto a falta de origi-

. nal, mas sim' a momentosidade da

_ ãuestao debatida, que obriga a tal

is endio de tem e de eSpaço.

ao acompan aremos os illus

tres articulistas na prolixidade

dos seus artigos, pois não diSpo-

.mos nem do mesmo tempo, nem

mesmo do espaço.

Limitar-nos-hemos ao neces-

" serio.

Temos peles dois collegas a

mesma consideração, orem, como

não podemos respon er a ambos,

ao mesmo tempo, principiaremos

pela resposta á «Patria» com

quem, primeiramente, travámos a

polemica, sem este facto envolver,

repetimos, menos falta de atten-

çao elo outro college.

amos* ao caso.

Agradecemos a «Patria» as re-

porte do correio

Ovar, 5 de Jtho de 1908
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De animo leve, do que deve¡

estar arrependido, confiou n'um

Cyreneu, que, talvez como revin-

dicta, o illudiu.

Não foi, pois. sua ex.l que deu

a lição, e por isso nenhuma nota

lhe temos a marcar, mas sim ao

Cyreneu e, francamente, não é bôa

o que vamos justificar.

Diz o articulista que as cama-

ras podem deliberar sobre subsi-

dios a estabelecimentos de bene-

ñciencia, de que não seja admi-

nistradora; sobre administração

de bens e estabelecimentos muni-

cipaes; elsobre obras de constru-

cçáo reparação e conservação de

prepriedades municípaes, citando

o Cod. Adm.° art. 50 n.° 27 e art.

51 n.° 1 e 3.

E' verdade. Mas o que não é

verdade, é que todas as despezas

resultantes de actos sobre que as

camaras possam tomar delibera-

ções sejam obrigatorias.

Diz mais que são despezas

obrigatorias as de reparação e

conservação das propriedades do

municipio; as da manutenção dos

estabelecimentos de utilidade do

municipio creados pela camara; e

as da dotação de todos os servi-

ços municipaes regularmente es-

ferencias amaveis e immerecidas,. tabelecidas.

, que nos faz, e nada temos a ac-

'crescentar ao que dissemos sobre

as suas bellas qualidades, para

que não caiamos, ambos no ridi-

culo da constituição d'uma socie-

dade de elogio mutuo, sem con-

tracto por escripto.

E de tudo conclue que é des-

peza obrigatoria da camara a cons-

trucção d'um hospital e a susten-

tação dos deert'fes.

Falsa conclusão.

Primeiro que tudo um hOSpital

nãol é um' estabelecimento de uti-

E' do nosso dever tambemI lidade do municipio, mas sim de

tranquillisar o distincto articulis-

ta sobre [a sua integridade; e as-

sim lhe garantimos que não es-

crevemos com canivete ou nazfa

nem' sequer com pena, mas srm=

com um lapis reduzido já a pro-

porções minusculas, condemnado

a desap arecer com mais duas

aguçadelas.

isto emquanto a escripta mate--

ria!, Se se refere ã intenção, é in-

justo; bem o sabe.

V Quem apregôa lealdade e sin-

T caridade' e a tem de sobejo, não

'deve inquinar bôas intenções, para

não desmerecer no conceito em

que é reputado._

Se assim dizemos, é porque

conhecemos muito bem o illustre

ç articuiista', apezar' de mascarado,

' o que não representa grande ar-

-
"

,sui ida nossa parte.

i 7 . _ \entremos directamente no

.assumpto.

_ E' ou não despeza obrigatorio

dae camaras munici aee a cons-

trucção d'um hospita e a susten-

tação dos doentes?

.I Opinamos pela negativa apre-

sentando argumentos, que seria

:festidieso reproduzir, e ainda

,gerqu não foram contradictados,

em sequer tiveram a honra de se-

. nem discutidos.-

O_ nosso contradictor, quem tal

diria. meitou um codigo adminis-

trativo.. que lhe entregaram aber-

to. com chamadas e; lapis azul e

vermelho feitas em diñ'erentes pa-

ginas. e eil-o no remanso do seu

gabinete, entrenhado na aridez do

estado do direito.

Resultado do“ trabalho para o

nm que tinha em vistas-nada.

Se, por ventura, tivesse confia-

' 'do ómente em si, temos a plena

convicção de que não escreveria

o que escreveu, pois tem intelle-

geneia de sobra para saber ler e

interpretar leis, apezer de_ não er

e. eae; profissão.

O

beneficencia, o que são duas coi-

sas completamente distinctas.

O Cod. Adm.° no art. 81 n.°' 1,

:2 e 3 torna obrigatorias as despe-

Izas da construcção reparação e

conservação dos paços do conce-

lho, tribunaes de justiça, cadeias,

etc., e no n.° 5 do mesmo art." já

supprimiu' a palavra construcção,

inserindo apenas as de reparação

e conServação.

Ahi designou-se expressamente

quaes as casas. que as camaras

eram obrigadas a construir, e não

se inciuiram os hospitiles.

Todas as propriedades do mu_-

nicipio de'vem ser reparadas e as

que não o possam ser por falta de

' meios, e quando sejam dispensa-

das ao serviço municipal podem

ser alienadas.

Mas qual é a lei ou decreto ou

portaria que torne obrigatorio:

para as camaras as despezas com

a sustentação de todos os doentes

,do concelho?

Não ha nenhuma.

Os unicos doentes. que têm di.-

reito a ser tractados por conta das

camaras, são, como já dissemos,

as meretrizes, e os que são reco-

lhidos no hospital de' S. José.

0 facto de a camara de Ovar

ter um hospital que' administra,

não a obriga a occorrer a todas as

despezas necessarias. mas dentro

dos limites dos seus recursos ii-

n'anceiros dis-pende uma quantia

annual, que em nada prejudica as

des zas obrigatorias.

ara estas é' obrigada a criar

receitas; para as despezas facul-

tativas ou sejam, entre outras, as

que faz com o hospital não.

Se o hospital se tornar inhabi-

tavel, é justo, que a camara com

sacriñcio dos contribuintes reme-

deie esse mal, mas nunca com

prejuizo das despezas obrigatorias;

e se tiver de recorrer ao empres-

.timo, ou ao lançamento de qual-

 

\  

DiRECTOR E PROPRIETÁRIO

AUGUSTo DA COSTA E PINHO

Redacção e admlniutrnçâo - LARGO DA PRAÇA - Ovar

Impressão e composição-TYPOGRAPEIA PENINSULAR

Rúade s.,0hrispim, 18 a 28-PORTO

  

quer contribuição., tem de ouvir os

maiores contribuintes, e estes po-l

dem oppôr o seu voto, e com ra-

zão, porque a caridade é volunta-

ria, e é iniquo lançar impostos

para beneficencia.
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mente.

No corpo do jornal. . .

Annuncios e communicados.

. 60 rs. cada linha

. . 50 » ›

. . 25 » »

nnuncios permanentes, contracto especial

25 p. c. de abatimento aos snrs. assugnantes

prevê esta hypothese, ad- em lazaretos, ás portas das cida-

mittindo reclamações contra os des.

erros.

Em nosso entender, pois a ca-

mara procedeu em harmonia com

os interesses do municipio, deli-l

Respondendo á pergunta final berando fazer a obra projectado.,

diremos que o projecto foi appro-

vado pela estação tutellar, porque

conforme deliberação da camara

foi destinado a alojamento de for-

ças militares. detenção de prezos

administrativos, repartição de afe-

rição de pezos e medidas, correios

telegraphos e ainda outras repar-

tições, a que a camara é obrigada

não tendo que reconsiderar.
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Sobre os adeantamentos

Tambem nós somos contra os

a dar casa' e que não têm loga"'¡adiantamentos; não é privilegia da

nos paços do concelho.

Isto não impede que depois se

destine a cadeias.

Está satisfeito?

O

Vamos á ((Discusão», que quer

que o hOSpital fosse adaptado pa-

ra cadeias, e que se fizesse um

novo edificio em substituição d'a-

uelle, o que tudo diz: se podia

azer recarrendo ao emprestimo.

e com que se economisaria muito

dinheiro.

Não somos d'essa Opinião.

l O emprestimo horrorisa-nos,

porque ,é o primeiro passo para a

incoherencia; e d'este pensar são

os maiores contribuintes do con-

celho, pois elles, é que, mais têm

de pagar.

Adaptar o hOSpital a cadeias é

um erro, porque com algum dis-

pendio pode o actual edificio con-

verter-se n'um razoavel hospital,

e nunca pode dar umas cadeias

soffriveis.

As cádeias não devem Ser pri-

sões, mas sim escholas e officinas

aonde se possam regenerar os

doentes moraes e habilital-os pa-

ra que, quando libertos, possam

angariar Os meios de subsisten-

cia, e se desviem da senda do

crime.

E demais não é acto de bôa

administração, applicar os dinhei-

ros do municipio em despezas fa~

cultativas, quando ha despezas

obrigatorias inadiaveis.

Não extranhemos a opinião do

college sobre o assumpto. pois

tem de ser coherente com' o proce-

lder do seu director, quando Pre-

sidente da Camara.

Affirma a «Discussão» que o

projecto da casa não teve arrema-

tante nem o terá, porque tem mui-

tas.í deficiencias.

Não somos téchnico, e por isso

nada podemos dizer do projecto e

orçamento da obra a não ser, que

foi organisado por pessôa compe-

tente.

Se ha erros, a culpa não é, de

certo, da camara.

Mas admittindo que os haja,

não é isso motivo para que a .ar-

remataçáo ñqne deserta., tanto que

na primeira praça concorreram

seis arrematantes.

Os erros são muito faceis de

remediar porque, nos termos da

lei, o arrematante, depois de lhe

ser adjudicada a empreitada, faz

,a sua reclamação, que, sendo jus-

ta, tem que ser attendida.

Não ha proiecto de obra abso-

;lutamei te nenhum, que seja exa-

cto. isto por via de regra, e por

ieeo. é que, a lei, muito clara-

moralidade republicana o enca-

ral-os sem _indulgencia, severa-

mente.

Entre os adeptos do regimen

actual, nas duas camaras, na sua

imprensa, nos dois partidos em

ue se dividem, esse abuso não

deixou de ser bem censurado.

Agora o que é sô prOprio dos

chefes republicanos é fazer d'aquel-

le acto, sem duvida illegal, um

piotivo ostentoso d'agitação pOpu-

ar.

Porém os adiantamentos são

apenas uma pequena parte do que

o mor-gado da casa. de Bragança

tem contribuído para as despezas

do estado real e a onto de achar-

se muito empenha o.

E á sombra do paço vivem nu-

mer'osas familias - sabem de lá

muitos Subsídios a outras: são atte-

lnuantes, ás quaes sempre se atten-

|de-e discutivel é ainda, se convr-

nha ou não revelar a escassez do

soberano, quando devia apresen-

tar-se dignamente no estrangeiro.

Se eu fosse presidente de mi-

nistros iria pedir abertamente ao

parlamento os meios necessarios.

Póde o Comicio surtir o efleito,

que os chefes republicanos dese-

jam, mas em desconto obsezvare-

mos, que se nos governos da sua

côr, no dos Estados-Unidos por

exemplo, se houvesse de mudar

de fórma politica alguma das ve-

zes, que lá se commetteram actos

da mesma eSpecie, ha muito que

não existia a grande republica

americana.

Não, não são os adiantamentos

a causa da nossa ruína -mas um

assumpto suggestivo, de que se

aproveitam os adversarios, que

certos do applauso das turbas,

folgam d'exercer a sua eloquen-

cia.

A mim parece, que se exagge-

ram.

N'esse numeroso c0micio appa-

receram monarchicos, outros que

nem o são nem deixam de o ser,

e muitos republicanos, que não

dão valor aos comícios.

A. M.

OS LEEBOSOS

Os leprosos, só dignos de pie-

dade, foram depois de tantos se-

culos de christianismo, persegui-

dos, e queimados, o que prova

tambem quanto a civilisação se

deve a agentes diversos d'aquelles

a que de ordinario se attribue.

Os cruzados trouxeram do Le-

vante a terrivel molestia da lepra

-a pobreza e a immundicia, em

que viviam as classes inferiores,

a tornaram epidemica,

Os devotos eram olauearados

Não sei como os poderes civis

e religiosos imaginaram, que esses

infelizes conspiravam contra a po-

pulação sã. e vigorosa, e para isso

haviam tido quatro assembleias

geraes, aonde concorreram os seus

delegados de toda a Europa.

O chefe do Estado em França,

como todos os outros. eram acces-

siveis a todas as superstições e

furores da populaça - acreditou

facilmente na conspiração dos le-

prosos-e deu ordem de perse-

guil-os aos magistrados, que jul-

garam merecer a morte quem -

tanto terror causava ao spberano.

Exaltando-se, em vez de se

apiedarem, á vista' dos supplicíos,

quizeram obter pela” tortura _a

prova de um crime absurdo já

começado a punir.

Pela tortura era facil obter

qualquer confissão mesmo contra

os mesmos, que a sofiriam-con-

seguiram, que os leprosos se con-

fessassem :reduzidos pelos judeus,

a envenenarem as fontes e os rios

-e que o veneno era composto de

sangue humano, e de hervas, de

que não sabiam o nome. ao que

juntavam ainda uma hostia con-

sagrada-que tudo reduzido a pó,

enchiam um saquete, e era este

seguro no fundo dos rios debaixo

de uma pedra.

Uma vez, como ha sempre

uem tudo veja e tudo invente,

oi levado aos juizes o embrulho,

que uma leprosa levava, onde di-

zem que se encontrou a cabeça

deum a cobra, os pés de um sa o,

e cabellos de mulher empregna os

de um *iquido negro e fetido.

Lançaram essa mixordia n'um

brazeiro, e como não ardeu, con-

cluíram, que era um veneno

muito violento.

Ninguem appareceu envene-

'nado, não houve rio nem fonte,

cujas aguas aliectassem a saude.

Esse facto não se averiguou, nem

se invocou.

Os juizes senhoriaes, os reaes,

e os ecclesiasticos, e o rei, que se

acolheram a Paris, procederam á.

porña cruel e insensatamente con-

tra os leprosos; um absurdo se

appoiou n'outros-assim o rei de

Granada foi denunciado como o

primeiro auctor da conspiração-

para destruir a christandade ha-

via aliciado os judeus, estes não

ousando executar o sinistro plano

deram dinheiro aos leprosos para

serem os executores; com estas

promessas esses infirmes dividi-

ram entre si os reinos, e os bens

temporaes, e dignidades - «foi

queimado um em Tours, durante

as festas de S. João Baptista. a

quem accusaram de se intitular-

abbade de Mont-Mayeur.

Em toda a parte eram presos,

e todos em que se notavam al-

guns signaes da mesma doença,

eram tidos como conjurados.

Todos os juizes se julgavam

com o direito de os terturarem, e

entregaram ás fogueiras.

(Historia da Civilisação- or

Roux Ferrand tomo 4.° pag. 2 9)-

Que tempos! que horrores!

_-_--*---
-

PURADOURO

.lá se nota rande animação na

praia do Pura ouro.

-_*-_
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tl santana

Lá vem Elle! de soldados vem cercado,

Descendo as escadas.. . já condemnadol

Põe aos hombres o horrivel instrumento

Onde hade exalar o ultimo alento.

Dusentos metros Jesus teria. andado,

Quando Elle com a cruz calhtu prostado.

Os beleguins saciaram o seu furor,

Esbirros que acompanhavam o Senhor.

Aqui, das suas chagas e fronte sua

_ Sahiu muito sangue que regou a rua.

O o I a o u n I I o I . e n e a a n o o

4 Novamente collocou no hombro a cruz

E lá avança o pacientlsmmo Jesus.

Mais oitenta passos deu entre torturas,

Quando lh'apparece a Mãe das amarguras,

Olhos torvos póz Jesus n'Amargurada,

N_'essa Mãe, de dôr immensa torturadal

Aqui, a terra, beijou-lhe a fronte e a cruz

E a mãe corre a evantar o seu Jesusl

_ Do seu ñlho á força é separada,

E n'um desmaio d'ali foi transportada.

Outra vez pega na cruz o condemnado,

E lá segue avante o grande potentado!

Trinta passos mais: de novo succumbiu,
_ a

E, rolando com a cruz, sobre as pedras cahiu.

E nas pedras da rua está prostrado,

Je'. não póde levantar-se o condemnado.

Sem força, sem energia, sem alento,

Não ha dôr semilhante ao seu tormento.

Incapaz d'arrastar sósinho a cruz

Tal o estado lastimoso de Jesus.

Um libio Cyreneo, foi intimado

A levar a cruz ao Reu, ao condemnado.

Dusentos passos mais para a colina,

Ao encontro ihe sae uma heroma, (o).

Que o rosto lhe limpa com puro amôr

Que uma pura alma pode ter ao Salvador.

Deu alguns passos mais: n'um atoleiro,

F01 forçado a cahir por um archeiro.

Que o impurra brutalmente ao lamaçal

Como só Elle fosse um immundo animal.

O meu amado JeSus, gemeu, chorou,

Até que o Cyreneo da lama o arrancou.

Seus inimigos aqui o insultavam,

Em quanto q'as mulheres o lamentavam

Volta-se para ellas e lhe annuncfa

O castigo que hade vir n'um breve dia.

Continuou o seu caminho d'amarguras,

Aquelle que foi mandado das alturas.

E na fralda da colina das caveir s _ _

Deu uma queda mais atroz que a primeiras.

E foi levantado da terra por Simão,

Com caridade, com amor e compaixão.

Transpoz a passos tremulos a subida,

Do monte onde vae perder a Vida.

E quando foi chegado á eSplanada,

Depoz a cruz; terminou sua jornada.

Continúa. _ _

João da Silva Ferrara.

 

(o) Esta heroica mulher por nome Saraphia, era prima de S.

João Baptista.
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rar a sua innocencia,

temunhas occulares.

Entre estas testemunhas foi a

sigo o sudario, o qual desenrolou diante ,
o seu olhar no estado lastimoso a que tinha sido reduzido Jesus pe-
los seus inimigos, reçluperou immediatamente saude. -

mperador por este milagre quiz reter Saraphi
em Roma, dar-lhe casa e escravos, mas ella pediu licença de voltar

Reconhecido o

a Jerusalem onde mais tarde morreu martyr.

O Imperador mandou segunda vez outro emissario a Jerusa-

para condem'nar innocentes.

A LAVOURA '

Panacéas-Nao t coníllas-Boa oricnlaçao

ou nada

(Do Correio d'Albergaría)

A' nossa meza de trabalho che-I

gou-nos uma representação ela-'

borada pela camara Municipal de

Vizeu, Associação Commercial e

Industrial d'aquella cidade, e Liga

dos Layradores da Beira.

Achamos interessante e muito

apreciamos tudoo que seja pugnar

pela lavoura nacional, base essen-

cial e primordial da nossa exis-

tencía.

Não concordamos, porém, com

a maior parte das conclusões da

representação aludida.

N'ella se péde ao parlamento

para legislar que se dê attribuições

aos quarenta maiores contribuin-

tes de cada concelho, para annual~

mente elegerem uma Junta Muni-

cipal d'Agricultura, que tenha po-

deres para, sem encargOs para o

municipio e estado, organisar um

serviço de fiscalisação dos produ-

ctos agrícolas, e seus derivados e

auxiliares; lançar contribuições

para custear as despezas com

aquelles serviços; e cobrar e ris-

calisar o imposto do real d'agua;

e para outras cousas de somenos

importancia, que seria longo enu-

merar.

No ñnal diz a representação

que nenhuma das suas reclama-

ções reputa d'efiicama, se não for

votada uma disposição, em que se

cohsigne o seguinte principio:-

°Prohíbíçdo, em todo o paiz, do

plantio de novos vinhedos, permit-

tindo-se, todavia, a replantação

das vinhas mortas.-

Ora sim senhores!

Um Deus para si e o Diabo para

os outros l

Os macacões que estão cheios,

de vinhas, que as plantaram á¡

doida, querem agora que aquelles

que as não tem as não possam

plantar! -

Hão de estes, por força, se o

quízerem beber, gastar-lhes os

seus vinhos, ou zorrapzis.

Trans arece por tal I'órma uma

data de aixo egoísmo na repre-

sentação, que até se pede que se

possa replautar o Vinhedo que fôr

morrendo.

Quer dizer, como estamos no

paiz dos syndicatos, os grandes

viticultores pretendem converter-

se em syndicateiros de produção

de vinhos.

uNão concordamos, e protesta- '

mos contra tal ideia.

E' coarctar demasiado a liber-

dade do proprietario.

Se os senhores viticultores, in-

teressados na prohibição, planta-

ram demais, quem a isso os obri-

gou ?I

Se ainda houver alguem que

se resolva a plantar vinhas e vi-

nhas, sem tom nem som, com que

direito se lhe hade dizer que não?

Tambem não concordamos com

a innovoção que se pretende com

relação ao imposto do real d'agua

ou consumo. . '

Tal imposto, ou acabe-se com

elle, ou então não lhe mexam, pe-

lo menos no que respeita a cobran-

ça. Achamos infeliz a ideia da tal

Junta Municipal avocar a si a co-

brança d'esse imposto, cuja impor-

tancia! entregaria intacta ao esta-

Conta-se que no terceiro anno depois da assumpção de Christo, do e municipio: e sem encargos

achando-se o Imperador romano doente, mandava um emissario a

Jerusalem saber o que havia de verdadeiro sobre amorte e_ resur-

reição de Christo. pois que tinham chegado ao palacio imperial cer-

tos rumores sobre estes factos. _ _

O emissario chegando a Jerusalem, difms de informado por

muitas testemunhas occulares da requreição e Chris to, _e da injus-

tiça que Pilates tinha. feito em o condemnar ã morte depors de decla-l

para estes.

Sim, senhores l. . .Nem o esta-

do nem o municipio se lembraram

ainda d'exigir aos contribuintes o

aga-mento dos encargos da co-

rança do imposto.

O estado com mêdq de augmen-

- lem com ordem de desterrar Pilatos, allegando na ordem do desterro
› que o tinha mandado para Jerusalem para elle fazer justiça, e não

»restaram

tar os impostos, apezar da magre-

za do erario; e elles, todos anchos,

oñ'erecem-se para trabalhose des-

pezas.

A lembrança da fiscalísação

dos productos não é mais feliz.

Isso já se acha regulado em di-

plomas especiaes. E' só pol-os em

pratica.

Não é com taes panaceas que

a agricultura do paiz se hade fo-

mentar e desenvolver, nem aug-

mentar a riqueza da nação.

São pruridos de legislação, que

não passarão d'infructiferas tenta-

tivas.

Os meios de desenvolver e pro-

teger a agricultura, a nacional,

são outros.

Por isso, senhores lavradores,

se queremos tratar dos nossos in-

teresses a ricolas, façamos uso

da nossa orça, imponhamo-nos

ás outras classes, a que devemos

dár a lei.

O paiz é todo lavrador; é a la-

voura quem deve mandar.

Se querem assim, ohrem, e irão

bem.

Se não estão resolvidos a isso,

então calem-se, aguentem a albar-

da, submettam-se a tudo, e o que
fôr soará.

Nada de illusões.

Ou. a lavoura toma a si os seus

negocios, isto é, se impõe, ou en-

tão abandoue-os de todo, e deixe-

se morrer d'inanidade.

D'aqui não ha fugir.

_' l'_._u_

inittttmn _

D. CLARA DE MIRANDA

Acha-se incommodada de saude

a Ex.“ Sr.“ D. Clara de Miranda,

nossa illustre collaboradora.

Desejamos a Sua Ex.a rapidas

melhoras.

  

a

Dr. Almeida Medeiros

Está quasi restabelecida da
pertinaz doença. que o accomet-

tera, o Ex.um Snr. Dr. Lourenço

d'Almeida Medeiros, nosso dis-

tincto collaborador, com o que
sinceramente nos congratulamos.

 

TEMPO

O tempo tem corrido sem ou-

tros inconvenientes de maior, se-

não o das névoas.

Se não fora a intiuencía que a

névoa tem sobre os corpos huma-

nos, podíamos _dizer sem hesitar

que o tempo tem corrido admira-

velmente.

Apezar de estarmos sujeitos a

enganar-nos, podemos dar por

certa breve desappariçào de taes

nevoas, e isto porque temos a cer-

teza* de que elias não duram eter-

namente.

Outras _pessoas ha que, pela

maior pratica que têm d'este phe-

nomeno atmosphert'co, podem in-

formar melhor da sua duração.

Nós, no entanto, podemos iu-

formar que tal phenomeno pode

ser observado varias vezes por

dia.

 

PESCA.

Melhorou qualquer coisa o ro

ducto da pesca, na Costa do u-
. radouro.

   

heroica mulher que levou com-

do Imperador que, fixand '

_ml

quiz levar perante o Imperador algumas tes-
DETIDOS

Em razão de queixa apresen-
tada na administração d'este con-

celho, foram detidos, no dia 3,

Antonio Francisco da Silva e mu-
ç lher Anna Rosa de Jesus e filha

Maria Rosa. do lugar do Casal,
freguesia de S. Vicente arguidos

do crime de furto.

*-

A bordo do vapor Príncipe de
Udt've embarcou no primeiro do
corrente mez, de julho, em Roma,

com destino á America do Sul, o

eminente criminalista. Eurico

Ferri. que foi contratado para rea-

lisar _em differentes capitaes sul-

Americanas, cem comferencias

scientificas e sociologicas, pela

linda somma de 25 contos de

reis.
-

Na vespera da sahida do pa-

quete, os rimeiros criminalistas

italianos o ereceram ao Snr. Fer-

ri um ~ban uete a bordo do Prin-

cipe de U ice, trocando-se brin-
des muito eñ'usivos e calorosos.

Boa viagem ao illustre homem ,

de sciencia.

m

:ninguna
_A nova encyclica papal é

orientada no sentido da aciñca- '

ção social tão perturba a pelas

greves.

Pio X affirma que o intristece

o facto de vêr a patria arrastada

para a decadencia elas luctas de

classe uaudo to os prestam ao

Summo ontifice homenagem pelo

seu jubileu.

*à

142 casamentos illegaes

A imprensa italiana refere que

em Tito, cal-abria, uma modista

que necessitava partir para a

America, d'onde a chamava seu

marido, que emigrára ha algum

tempo, foi pedir uma certidão do

seu casamento para poder tirar o

seu assaporte.

ntão, soube que por occasião

dos ultimos terremotos se haviam

perdido alguns livros de regisos

matrimoniaes, entre alles, oque

continha a inscripção do seu ca-

samento.

Immediatamente. muitos habi-

tantes de Tito, alarmados. solici-

taram tambem as suas certidões

de casamento. reconhecendo-se,

então, que 142 matrimonios vivem

illegalmente e os seus filhos são

illegitimos, pois as leis italianas

só reconhecem como valido o ca-

samento civil.

A opulação de Tito está cons-

terna a, e singularmente varios

maridos, cujas esposas, aprovei- '

tando aquella aberta, partiram dos

seus lares para contrahir novas

nupcias. '

_+1_-

PAOADAS

Tres rapazes, que se achavam

em serviço do mar, na costa do

Furadouro, e que se chamam Ma- '

nuel Maria Fernandes, solteiro.

natural de Beiros, comarca d'Es-

tarreja, José da Arieira e irmão

Alfredo da Arieira, solteiros, de

Maceda, comarca d'Ovar, trava-

ram-se de razões, cêrca das 8 112

horas da noute no palheiro, onde

viviam, resultando os irmãos

Arieiras, de navalha em punho,

avançaram sobre o Fernandes

dando-lhe algumas facadas. que

felizmente não interce taram ne-

nhum orgão essencial vida.

0 ferido foi curar-se ao hospi-

tal d'esta villa.

Apresentada a queixa na admi- n

nistração, o administrador do con-

celho ordenou. in commenti, as

providencias necessarias.

___.-_-

.ACTO

Ha dias fez acto do 2.° anno

theologico, no Seminario Episco-

pal do Porto, ficando plenamente  



'organisaçâo das reservas do exer-

.cito de 2 de novembro de 1899, foi
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approvado, o sr. Homero Rodri- ,TU-120 :DE PAZ

gnes da Silva, ñlho do ¡10580le-

g'o José Maria Rodrigues da Silva,

¡mlportante commerciaute d'esta

v1 .

Ao distincto theologo e a sua

ex.“ familia, endereçamos since-

ras felicitações.

O tribunal do Juizo de Paz, do

districto d'Ovar, acha-se installa-

do na repartição de añlamento de

pezos e medidas, sendo esta re-

partição transferida para a sala

do corredor lado direito, e em

frente á repartição da Recebedo-

na.
...--*-2---

CONVOCAÇÃOPE RESERVAS

Nos termos do n.° 2 do 51.- FALTA. IPI-!SPAÇO

do art. 7.° do regulamento para at -

Por absoluta falta d'espaço,

deixamos de publicar n'este nu-

mero, d'entre outros assum tos,

os relativos ás «Meretrizes sta-

ção» e «irmandade de Santo An-

tonio».

*-

   

   

   

  

  

  
   

  

   

   

   

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

   

  

  

  

 

   

  

 

tornado publico por meio de edi-

taes, mandados passar pelo com-

mandante do regimento de Infan-

teria de reserva n.° 24, d'Aveiro,

que as praças da 2.' reserva. per-

tencentes ás classes de 1922 e

1925, e domiciliadas nas fregue-

zias d'este concelho d'Ovar, são

convocadas para o primeiro perio-

do de 30 dias d'instrucção. deven-

do para tal elieito apresentarem-

;se no quartel do regimento acima

referido, e na cidade d'Aveiro, sé-

de do districto, até á. formatura do

recolher (9 horas da noute) no dia

1 do proximo mez d'Agosto,

#-

0 RELOGIO DE _S_ANTU ANTONIO

Tornou a amúar, o estafermo.

Já ha dias que não lhe ouvimos

as horas.

Adoeceria de doença suspeita?

Pedimos ao nosso excellente

collega a «Patria» que nos illuci-

de a tal respeito.

Já ue o mestre-Abel não sa-

be deci rar o enygma.

 

w..."-

Para Lisboa

No dia 3 do corrente, rtiram

para Lisboa, no correio a noute,

os nossos estimados amigos Fran-

cisco d'Oliveira Gomes e seu ir-

mao Antonio d'Oliveira Gomes,

tencionando demorar-se na capi-

tal até tim do corrente anno.

Aos nossos amigos apetecemoso

lhe saude' e boa viagem.

Relação dos jurados sorteados

no dia 1 de Julho de 1908

para o segundo semestre d'este

mesmo anne:

José Maria Pereira dos Santos,

Praça, Ovar.

Antonio Carmindo de Souza Lamy,

Rua da Praça, Ovar.

Manoel Rodrigues Aleixo, Fonte,

OVar.

 

p_- lmmlo a calam_ Dr. Gonçalo Huet de Bacellar Pinto

__ Guedes, Outeiro, Ovar.

Te¡ “mm“ chegados de Ma_ Manoel Gomes Larangeira, Rua

da Graça, Ovar.

Manoel Pinto de Castro, Mattosí-

nhos, Esmoriz.

José Ferreira Malaquias, Campos,

Ovar.

Manoel Gomes da Silva Bonifacio,

Rua da Praça, Ovar.

Manoel Joaquim Rodrigues Bal-

daya Zagallo, Outeiro, Ovar.

Antonio Pereira Carvalho, Rua da

Fonte, Ovar.

José Rodrigues Figueiredo, Rua

das Figueiras, Ovar.

Manoel Fernandes Teixeira, Santo

Antonio, Ovar.

Abilio José da Silva, Ponte Nova,

Ovar.

Joao Gomes Pacheco, Cimo de Vil-

la, Ovar.

Antonio Duarte Pereira Sebe, S.

Donato, Ovar.

José Pinto Fernandes Romeira,

Castanheiros, EsmOriz.

Antonio Pereira de Pinho Junior,

Villar, Vallega.

Antonio Ferreira da Costa, Aldeia,

Esmoriz.

Domingos Simões, Estação, Ovar.

Antonio Bento da Silva Valente,

Estrada de Baixo, Vallega.

Joaquim Antão Pereira, Seixo

Branco. Vallega,

Antonio Andrade da Rocha, Cas-

tanheiro, S. Vicente.

Manoel Rodrigues da Graça, Cam-

pos, Ovar.

José Maria de Pinho Valente, Rua

da Graça, Ovar.

Manoel da Silva Pereira e Pinho,

Candoza, Vallega.

Joaquim da Silva de Mattos, Seixo

de Baixo Vallega.

José Alves Corrêa, Rua da Fonte,

Ovar.

Manoel Pinto Rodrigues, Paço,

Esmoriz.

Manoel Pinto Romeira, Castanhei-

ros, Esmoriz.

Antonio Rodrigues Fantêo, Rua

da Fonte, Ovar.

drid in ormam que amanha 6 do

mez de julho corrente, deve ser

inaugurado, n'aquella cidade, o

monumento ao grande tribuno e

Ieminente escriptor Emilio Castel-

ar.

 

- 0 IMTU¡ oondemnado

O gerente do Matta notavel

risiense, foi” cõndemnado

'a 3: francos de multa, e a

'50:000 por perdas e damnos, e a

'inserção da senten a em 200 jor-

naes francezes, inc uso o Matin e

'extrangeiros

 

FESTWlDADES

Na quinta-feira e'sexta, e sab-

bado da proxima semana, haverá

na egreja matriz, d'esta villa, tri-

duo com praticas pelo Rev.” P.'

Conceição Cabral, do Seminario

dos Carvalhos.

Domingo, as 6 horas da ma-

nha, sahiraoem procissão as crean-

ças da Capella de Santo Antonio

para a Egreja ara fazerem a pri-

meira'commun o, que será pro-

cedida de praticas ou allocuções,

pelo Rev.“ P.° Borges.

Ns 11 horas haverá missa so-

lemne a grande instrumental, e

sermão ao Evan elho pelo mesmo

P.° Contíeliãao Ca ral.

De é. ás 5 horas, haverá

vespsras, sermão por este orador

. e: procissão.

. ç Abrilhantará a festividade a

pahüarmohica d'esta villa «Bom-

iros- Voluntarios- .

-_-*_--

J0ãé ?Ives Fóarreira Ribeiro, Rua

APT-U3 ô a onte, var.

o _ ' José Borges de Pinho, Molarêdo,

Vallega.

A requisição do administrador Joaquim Vallente d'Almeida, Pon-

d'este cancel o, foi capturada em te Nova, 0var. _

Estarreja, a conhecida cigana de Antonio da Silva Brandão Junior,

nome Innocencia, como auctora do Egreja. Ovar. ' _

crime de furto de varios objectos Antonio Franclsco d Almetda,Cas-

de valor á Joaquina Rodrigues tanheiros, Esmorig. _

Graça, do Largo de S. Miguel, José Maria Rodrigues da Silva,

. d'ssta villa.
Rua da Praça, Ovar.

*Ui-
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1908
  Desde lã de !laio de

  

1

             

1 ,. N _a oo _ '-13 . . ' _ o _ à "' -

ESTAÇOES .g Éã És :ã 5'3 ss as as ss as 2535 5.5 as ,sã as ss Eco Êãâ

rsss sszvs ,2 essi-E &eva-,5 pare-ass 3-,,

E4 a O E1 H :-1 E' B 1x4 â E' E.. e_ e. 1..

cn
E*

Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man. Tar. Tar. an. Tal'. Tar. Tal'. Tur. Tai'. Tur. Tur. Tal'. Tur.

enem» ., 12,10 5,19 6,35 7,0 8,11 8,50 0,3912,161,55 2,45 - 3,33 4,36 5,0 5,15 6,26 7,47 8,451028

Cumpanh. 12,20 5,30 6,55 7,10 8,20 9,0 9,5512,25 2,5 3,8 3,17 3,43 4,45 5,10 5,25 6,35 7,57 9,5 10,33

G. Torres . 12,28 5,38 - 7,17 8,28 - 10,2 12.33 2,13 - 3,25 3,50 - - 5,34 6.43 8,5 - 10,46

Gaya . .112,34 5,42 7,6 7,21 8,32 _9,11 10,1312,37 2,17 3,19 3,29 3,54 4,53 5,21 5,41 6,48 8,11 0,1911),50

Coimbrões . 12,39 5,47 - 7,26 8,37 _ 10,1812,42 2,22 _ 3,33 3,58 ~ _ 5,46 6,53 8,16 _ 10,55

Magdalena. 12,42 5,50 - 7,29 8,40 _ 10,2112,45 2,25 _ 336 4,1 - _ 5.50 6.56 8,10 __ 10,53

Valladares. 12,40 5,54 7,14 7,33 8,41 - 103.512,49 2.29 -. 3.41.1 4,5 - _ 554 7,11 8,23, 9,281151

Frame-ellos . 12,51 5,59 - 7,38 8,49 - “1,301254 2,34 - 4,45 4,10 - - 6,0 7,5 8,28' _ 11,7

Mira. 12,55 6,3 _ 7,42 8,53 _ 10,3412,58 2,38 _ 3,48 4,13 - _ 6,4 7,9 8,31 _11,11

Aguda 12,59 6,7 - 747 8,57 ._ 10,38 1,2 2,42 _ 3,52 4,18 - - 6,9 7.13 8,35 _ 11,15

Granja . 1,3 6,11 7.24 7,51 9,1 9,2310,42 1,6 :2,45 3,33 3,56 4,22 5,8 5,33 6,13 7,|7 8,39 9,381130

Espinno . 1,9 6,20 7,30 8,0 9,7 9,281048 1,12 2.55 3,40 4,5 4,31 5,13 5,30 6,22 7,26 3,45 91.611,26

Pedreira - 6,24' _ 8,4 - _ 10,51 _ 2,59 _ 4,10 4,35 3- _ 6,26 7,30 _ _ _

Sisto . - 6,26 - 8,6 - - 10,53 -- 3,1 _ 4,12 4,375- - 6,28 7,32 _ _. _

Paramos -- 632 - 8,12 - _ 10,58 - 3,7 _ 4,18 111,42% - _- 6,314 7,38 _ _ _

Esmoriz. - 6,36 7,38 8,16 - _ 11,2 _ 3,11 _ 4,21 4,46 3- - 6,38 7.42 _ 9,53 _

Cortegaça - 6.42 - 8,22 - - 11,7 - 3,17 - 35 4.52'2=- - 6,44 7,48 _. _ ._

Carvalheira. ~ 6.48 - 8,28 - _11,11 __ 3.23 _ 459;- _ 6,50 7,54 _ ._ _

Ovar. _ 6,58 7,52 8,38 - _ 11,22 - 3,33 3,54 &ir; 5,9 g- - 7,0 8.5 - 10,13 .-

Vallega - - 7,57 ._ _ _ 11,29 - - - E; - 3-- - - 8,11 ... _ _

A'vanca . . - _ 8,2 _ - _11,35 ~ - - É, - ,- - -. 18 _ _. _

Estarreja - _ 8,13 _. _ _11,49 _ - 4,16 - _5:- _ _ 8,1 _ 10,33 _

Canellas _ - 8,18 _ - - 11,55 - -= - 23 - Z- - - 8,38 _ _ _.

Cacia . , - .- 8,26 ._ - - l2,3 - - - ã: - g- - - 8,46 _ ._ _

Avelro 1 _ _ 8,36 - _10,612,16 - ;4,37 5-; _ a_ _6,14 _ 8,58 _ 10,55 _

________ _ _ , .s,
_e , ______<

  

  

   

  

     

  

1 1

  

É' Ê' É' o

5023103 "h

ESTAÇÕESÊ 5,5 53512 Êã
Hdv-NH“ 01"

É ê' É¡ O

       

 

  

 

›. ›. >- >-1 >~ >n ›. ›- .n ›. >- a

O ec m o L1 :1 ñ

;sâvümesBlsÊmêsaaêsB 133318* ê ã
585553551:: S'wznamsmEmEmCmEan

ÉQSE

S«g«5«ã«g E &vg-«2.15 g-gug é E

eli-1 E1 E1 2-1 [-1 91 1.4 O &- E-< o

       

Man. Man. Man Man. Man. Man. Man. Man.1Man. Man. Tar. 'rar 1Tar. Tar. Tar. Tar. Tar. Tar. Tur.

- 354445 ._ _ e_ _ _11,0 2.5 - - - 5,34 - - 9,551o,23

3437:". -ã 428 '- - _ã_ - -wo- - - -543- - - _

Canellas. _ n '-' _ '_ g - _ '_ '- - '-' "_ 5140 _ -' _ _

Elmrl'eja _ sê 694 _ _ à _ _' _ _ _ _ _ 611 _ _' _

Avança. - ES 4.37 - - --g- - -11,39 - - - - 6.9 - - _ _

Vallega. - :É 4,43 - - - a_ - _11.45 - - - - 6,14 - _. _ _

0vnr . . - -ãã 4,51 6,23 _ 7,202_ _10310111514 - - 4.15 5,35 6.23 7,25 - _11,4

Carvalheira - -. 5.2 - _ 7,313_ _ 1021124 - - 4,26 5,46 - 7.36 _ _ _

Cortegaca - ' 5,7 - _ 7,36:- _10,26128 - _ 4.315,51 - 7,41 ~ _ _

Esmoriz. _ 4.385,13 6,37 _ 7,4212_ _10331113 - - 4.37 5,57 6, 7,47 - _11,13

Paramos - 442 5.17 _ _ 7,ltõ”3- _10371217 - - 4,416,1 _ 7.51 _ _. _

Slsto. - 4,45 5,211 _ _ 7,49ã- _ 1031012120 - - 4,44 6,4 - 7,54 _ _ _.

Pedreira _ 4,49 5,23 _ _ 7,525_ _1004312323 - - 4,47 6,7 _ 7,57 _ _ __

u-pinno .12,35 4,57 5.30 6,46 7,0 7,59 8,53 9,3510,5112.30 2.39 3.19 4,54 6,14 6.51 8,4 9.5 10,3411,28

Granja 12 42 5,4537 6,53 7,7 8,6 8,59 2.4210,5812,37 2,453,211 5,1 6,21 6,53 8,|1 9.121o,4o11,34

Aguda .12,46 5.7 5,40 - 7,10 8,9 _- 9,4511,1 12,41 - 3,29 5,4 6,24 - 8,14 9,15 __ _

Mira. . 12.51 5,12 5.45 _ 7,15 8,14 - 0,5011,6 12,46 - 3,34 5,0 6,29 - 8,19 9,20 _ _

Francellos .12,56 5,16 5.49 _ 7,19 8,18 - 9,5411,1012.50 - 3,38 5,14 6,33 _ 8,23 9,24 _. _

Valladares . 1,3 5,23 5,56 7,6 7,26 8,25 ._ 10,1 11,1712,57 - 3.45 5,21 6,40 7,13 8,30 9,31 _ 11,49

1153115111115 . 1,8 5,27 6,0 _ 7,30 8,29 _ 10,5 11,22 1,1 - 3,49 5,26 6,44 _ 8,34 9,35 _ _

Coimbrões . 1,13 5,32 6,5 - 7,35 8,34 -- 10,101137 1,6 - 3.54 5,31 6,49 -- 8,39 940 _ _

auya 1,19 5,41 11,11 7,21 7,41 8,39 9,1510,1611,34 1,10 3,0 4,0 5,37 6,55 7,34 8.43 9,461057123

Gen. Torres 1,23 5,45 6,15 - 7,45 8,43 - 10,2011,37 1,23 _ 4,6 5,41 6,59 7,38 8.47 9,50 _ _

('nmpanh 1.30 5.52 6.22 7.30 7,52 8,50 9,23,10,2711,44 1,31 3,8 4,13 5.48 7,6 7,45 8,54 9.57115 12,10

s Bento 1,40 - 6.34 7,47 8,2 9,2 9,33110,35-11,54 1,47 3,18 4,23 5,58 7,15 8,1 ,310,7 11,1612,26

   
     

 

1101110”

1-7-08

CIRTA DO

Nem só rabiscar se pode cha-

mar-escrever para jornaes. E'

indispensavel que'Varios elemen-

tos entrem na composição de qual-

quer artigo, correspondencia ou

critica, entre os quaes a imparcia-

lidade e veracidade com que se

descrevam, noticiem ou apreciem

factos, e a brevidade na exposi-

ção d'idéas.

Assim, pois, encetando uma

nova correspondencia da capital

do norte, limitar-me-hei sempre

a discutir ou relatar factos dentro

d'este campo, promettendo conjun-

ctamente ser o mais breve e con-

ciso ossivel.

eis, pois a ligeira apresenta-

ção d'um novo correspondente que,

imitando os amigos, do «Jornal

d'Ovar», se esforçará em commum

com os collegas pelo engrandeci-

mento do mesmo distincto perio-

dico.

_As ultimas festas

E' sabido já por toda a parte o

rande successo que obtiveram os

estejas que o distincto «Club dos

Girondinos» romoveram em hnora

a S. João e . Pedro.

Não obstante alguns incidentes

de po'nca importancia, as festas

correram animadissimas e deslum-

brantes, como se esperava.

A regata, do Douro, o festival

no «Palacio de Crystal» as illumi-

nações e ornamentações publicas,

a grande e concorrente tourada,

o torneio, emñm, tudo satiser a

vontade do publico que anciosa-

mente esperava o desenrolar das

festas para vêr novas distracções,

admirar novas surprezasl

Ha a lamentar unicamente os

ferimentos causados na'taboleiro

superior da ponte D. Luiz I, pela

inesperada explosão do' fogo alli

,orçamento devidamente approva~

     
  

  

l
estacionado, explosão que se pede-

ria evitar se o mesmo fogo esti-

vesse separado n'um reservatorio

especial.

Felizmente, como é sabido já,

não houve victimas. A Camara Municipal d'Ovar

E' incalculavel o numero de faz publico que, no dia 8 do cor-

forasteiros que atiinia esta cidade. rente mez, pelas 10 horas da ma-

O Porto talvez tenha visto mui~ nhã, na sala das suas sessões,

1 to poucas vezes identico movimen- arrematará as obras de reparação

to commercial. de parte da estrada municipal en-

Até á semana. tre a Praça d'Ovar e o Fuxiadou-

ro, na extensao de 12000 metros,

sendo a base de licitação de

8618000 reis, incluindo os mate-

riaes, ou seja mais 5 °[_., sobre a

base de licitação primitiva, visto

á primeira arrematação não ter

havido licitantes.

As condições e orçamento

acham-se patentes na secretaria

da camara, todos os dias uteis,

'das 9 horas da manha até ás 3 da

tarde.

Ovar, 1 de julho de 1908.

1111.1111 111111111111101

Reparação de estrada

Elgoma.

 

IllMlHl MUNlülPlL D'ÚVlH

Construcção d'um edlnclo

A Camara Municipal d'Ovar

Ifaz publico que, no dia 19 de Ju-

' lho proximo, pelas 10 horas da ma-

nhã, na sala das suas sessões, ar-

rematará novamente, por ter fi-

cado sem effeito a primeira arre-

matação, a construcção d'um edi-

ficio para as repartições telegra-

pho-postaes e outras, sendo a ba-

se de licitação _de 6.1625080 reis,

conforme o respectivo projecto e

0 Presidente da Camara.

Joaquim Soares Pinto.

 

LIÇÕES

. Lecciona-se francez e hablita-

se para exame de instrncção pri-

maria 1.° e 2.“ grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n." 37.

Acceitam encommendas de fio-

res artiñciaes, e dá-se lições das

mesmas.

dos. _

I As condições da arrematação,

assim como o referido projecto e

orçamento, acham-se patentes na

secretaria da Camara, todos os

dias uteis, desde as 9 horas da

manhã até ás 3 horas tarde.

 

Ovar, 25 de Junho de 1908.

0 Presidente da Camara,

Joaquim Soares Pinto.

  



  

é.: ' JORNAL D'O'V'AR

ADEGA DO Luzmmm ?
_LARGO DA PRAÇA-

  

tharão, decerto, pouco, t Os dprOpriet-arios d'esteñestabeleoimento, na:

M à (p , 1 _ peer eza e que sempre satis zeram o melhor pos-i .

as' n O thmem TESTED [Nm, swel aos seus freguezes, no preço e qualidadeÍ

Nem TAPADO, nem BACUCO, dos seus _generos e artigos, convidam o respeita-*- .

Porque, por falta d'assumpto, Veã PÚbtht a ;INÊS 0 ie“ estabeleúmenmy
_ _ on e en_con rar-o a m e o os os generos d'e » I

N30 me mms, “em mesmo a 50000' meroeana; um variado sortido de miudezas, ar- '
l

o O tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-ç

Bons Vlnhos maduro e verde, muto e branco, aero_ gos de latoarla, VluhOS da Companhia e outrasi

marcas, eto. etc.

pigas finas, aguardentes, azeite a :preços oonvidativos. Mm e whom para ,

Garante-se a pureza de todos os artlgos Deposito do em um.. apegar¡

  

i
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ANTONLO DA SILVA BRANDÃO JUNlOR'. o MELHOR E DE mms SllHlDll EM ovnn

A

     NUMERO TELEPHONICÕ, *737 1

Esta redacção encarrega-se de tedoa os a trabalhos typographi os

vende, em todos os domingos, nao enero ELEGANTEÍ A .u
AEElElEA E ESTABELECIMENTO Êãiââdo :meras 'as $33,33:: _

“'* DE *E* DE! MAM ?ââãrâafsflããbíãeããçíàíêãíã; :.

M .

   

com esmerada perfeição e modici- '

dade de preços, toda a encommen- "

áa de qualquer obra. concernente -

d sua. profissão.

AH_- * " VIBTUHEU "TAAAAES usam _sendo em o
dia da semana, fazerase encom-

. E «E . d s, o ro rietario virá. tam-

E e
O

s, ;não da madeira É estapvila. 3.0823 dos-ire-

mals conyeniente e elegante contra o ' (ouvem d'Azemels) guezes, que para Isso o avnzem-

pelo correio ou pessoalmente_l

Frio, Vento e¡ Chuva: 0 próprietario d'esta ocit'ñna,

e o mals ?commodo para viagem. E se quereis

o verü'âdelro o enoontrareis na

ALFAIATERIA «DA MODA
AEL GUEDES DE PINHO

 

t
ÉLE D

\L E

ALFAIATE NATURAL EIEAEE EE AVElEE FAETÍWCCOTÔASE

nnosuu DE BYGICLETTES "
RILBY

.-_qçp_
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e flores artificiaes

   

,Vr

Machines de Cos-

* tura. das bem conhe-

cidas e acreditadas

marcas “Neumann”

e “Opel”.

DEPOSlTO DE CALÇADO

em lodo¡ ea exposições a que tem concorrido

contagiante

' AMOS para altar.

Grande sortido

de plantas para

adorna Flôr de laran-

(' Telegrammas: jeira, e todos os apres-

. ViLLE-I'ORTO tos para. ñores.

 

Rua Sá da Bandeira, 249

E outras marcas; todas as pe-

ças precisas para as mesmas, Con-

cortam-se bycicletes

Preços sem competencia.

w

”As machínas de costura das acreditadas marcas “Naumann” e «Opel» são, indubitavelmcnte, as unicas

'que poderão preencher todas as exigencias do fregucz-leves de andamento, podem ser usadas por pessoas de

qualquer idade; o seu ponto elegante torna estas machines preferiveis a qualquer das outras marcas, sendo tam-l

bem de um encantador e maravilhoso elfeito em todos os trabalhos em bordadura, razões porque estão Sendo.

usadas, de preferencia nos randes atelieres de modista e alfaiate das principaes terras estrangeiras. Não com-A

prem, pois machinas de c stura, sem verem as das marcas “Naumannn e «0pel». Dão-se todas as instru-

cções e ensina-se o bordar gratuitamente.

Vendas a prestações de 500 reis semanaes.

Ha á venda todos os accessorios, taes como: Oleo, Vazelina para conservar os nickelados, agulhas para to-

das as marcas etc, etc.

Concertam-se machinas de costura de todas as marcas e aeeeitam›se machines velhas em troca das novas.

Preços muito reduzidos,

ABEL GUEDES DE PINHO

Largo 'da Praça Ii.° 46, 47 e 48-OVAR '

É
_____.____.

.

MARCA REGISTLDÂ _"

É PORTO Premiada com medalhas do ouro
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DEPOSITOS NA PROVINCIA

COIMBRA _Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

Í
'a

(

a FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte 5

É

 

Praça de Camões.

SANTARÉM-Fonseca & Souza.

BRAGA - Pinheiro & C.I

 


